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A convergência para um Digital Single Market representa uma das mais recentes 
prioridades da União Europeia. A dinâmica dos setores de comunicações dos diferentes 
países europeus tem uma importância capital neste processo. 
No que diz respeito ao mercado das comunicações fixas, móveis e internet, a 
convergência é condicionada por disparidades inerentes a cada país: língua, cultura, 
história ou dimensão; e disparidades específicas de cada setor de comunicações: nível 
de cobertura ou penetração dos serviços, nível de especialização e formação dos 
trabalhadores do setor; padrões de utilização dos serviços ou número e dimensão de 
operadores destes serviços.  
A literatura tem-se debruçado essencialmente sobre questões como a liberalização do 
mercado, a regulação e a gestão do espectro radio-elétrico.  
O presente trabalho, parte de uma abordagem diferente, e procura identificar quais os 
fatores latentes com maior peso no perfil de um setor de comunicações europeu, estudar 
o impacto estes fatores e agrupar os países tendo em conta setores de comunicações 
com características homogéneas.  
A comparação entre os países é feita com recurso a uma análise de componentes 
principais (CP) e de clusters sobre indicadores representativos da realidade do setor de 
comunicações para cada país. 
Em termos gerais, foram deduzidas três CP com grande preponderância no perfil de um 
setor de comunicações e que na globalidade explicam mais de 55% do dataset extraído 
do Portal Eurostat para esta análise. As CP são: Indivíduos – Uso de Internet Móvel, 
Fator Híbrido ou Genérico e Empresas – Segurança dos Serviços das Tecnologias de 
Informação e Comunicação. Com base nestas 3 CP, os 27 países da UE (UE-27) foram 
agrupados em 5 clusters diferentes. 
  
Palavras-chave: comunicações, clusters, diferenças entre setores, digital single market, 
mercado único 
 




A Digital Single Market is one of most recent priorities of the European Union. The 
dynamics of the different European countries ICT sectors have a vital importance in this 
convergence process. 
The fixed communications, mobile and internet market convergence it’s conditional 
upon differences inherent to each country: language, culture, history or dimension; and 
specific differences of each communication sector: communication services coverage 
and penetration, ICT workers level of expertise and training, services usage patterns or 
number and players size. 
The literature mainly addresses issues such as market liberalization, regulation and 
radio-electric spectrum management. 
This study seeks a different approach, and aims to identify the factors with greater 
weight in the profile of a European communications sector, identify their impact and 
group countries  based on homogenous ICT sectors. 
The comparison between countries will consist on a principal component analysis 
(PCA) and clusters based on a ICT reality dataset for each country. 
In general terms, three PC are deducted with great prevalence in the profile of a ICT 
sector and, as a whole they explain more than 55% of the original extracted dataset from 
Eurostat portal. The PC are: Individuals - Mobile Internet Usage, Hybrid or Generic 
Factor and Enterprises - Information Technology Services Usage Concerns. Using these 
3 CP, the 27 EU countries (EU-27) were grouped into 5 different clusters. 
 
Keywords: communications, clusters, differences between sectors, digital single market, 
single market 
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O Mercado Único constitui um dos pilares fundamentais da União Europeia e assenta 
em quatro diferentes, mas interligadas, liberdades de movimento: pessoas, bens, 
serviços e capitais. Esta integração visa reforçar as trocas e as interações entre os 
estados-membro, alargando também os horizontes e as possibilidades dos diversos 
grupos económicos que os integram.  
Gera-se uma nova base de potenciais consumidores e clientes, bem como, novas 
possibilidades de ganhos para as empresas europeias, ao mesmo tempo que se estimula 
a concorrência e o desenvolvimento, inovação e o aproveitamento de eficiências.  
Contudo, atualmente, existem ainda alguns mercados onde as barreiras à livre troca não 
foram completamente suprimidas. O mercado das comunicações constitui um destes 
casos. 
Num renovado esforço, a Comissão da União Europeia, estabeleceu como uma das suas 
dez prioridades, o desenvolvimento de um Digital Single Market.  
Os pilares desta integração são
1
: 
 Acesso por parte dos consumidores e empresas a conteúdos e serviços digitais 
por toda a Europa; 
 Ambiente propício ao desenvolvimento de grandes redes digitais e serviços 
inovadores; 
 Economia e Sociedade com crescimento alavancado ao desenvolvimento da 
Economia Digital. 
Na ótica da UE, a transição dos mercados nacionais para um mercado único poderá 
gerar cerca de 415€ mil milhões de euros, bem como centenas de milhares de novos 
postos de trabalho. A UE estima que apenas 15% dos cidadãos europeus adquiriu bens e 
serviços através de lojas online de outros países e que apenas 7% das PME já vez 




                                                 
1
 Adaptado de: ec.europa.eu/digital-agenda/en/digital-single-market 
2 Adaptado de europa.eu/rapid/press-release_IP-15-4919_en.htm 
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Segundo Oettinger (2015), a sociedade está a evoluir em termos digitais. A Europa tem 
forças a capitalizar mas terá de criar condições para a adaptação correta das indústrias e 
para garantir o acesso por parte dos consumidores a todo o novo potencial de bens e 
serviços criado.  
Eliminar barreiras e entraves à comunicação, trocas e comércio online livre é o grande 
objetivo. Naturalmente, estas barreiras são tanto de caráter específico e inerente ao país 
(e.g. língua, cultura e regime fiscal) como diretamente relacionadas com as 
comunicações.  
No que a estas últimas diz respeito, encontram-se em prática uma série de medidas de 
convergência da UE, sendo que o que se pretende é proporcionar ao cidadão europeu 
uma experiência, ao utilizar os diferentes tipos e plataformas de comunicações de que 
dispõe, semelhante, independentemente do país em que se encontrar.  
Em termos concretos, e usando exemplos do quotidiano, pretende-se que numa viagem 
de carro entre países europeus, o passageiro que está a assistir a vídeos online tenha 
uma experiência perfeitamente normal, fluída, sem interrupções ou falhas, mesmo 
quando passa a fronteira entre países. Ou então, que empresas multinacionais possam 
usar sistemas de transmissão de dados perfeitamente integrados entre os diferentes 
escritórios localizados em diferentes países. 
Juncker (2015) afirma que pretende ver surgir uma rede de comunicações 
pancontinental, serviços digitais sem fronteiras, start-ups “europeias” e uma melhoria 
das condições de mercado, tanto para os consumidores, como para as empresas. 
A integração do mercado digital estará intimamente ligada ao processo de convergência 
dos setores de comunicações dos diferentes países da UE.  
Este processo poderá ser condicionado por diferentes perfis de setores de comunicações 
e por diferentes dinâmicas do mesmo. 
 O grande propósito deste trabalho consiste em identificar e analisar estas dinâmicas. 
  
De uma forma genérica, os pontos críticos que poderão condicionar a convergência são: 
 




Desde logo, pretende-se que que os cidadãos europeus tenham acesso sem limitações 
aos vários tipos de conteúdos que têm subscritos (música, filmes, eventos desportivos, 
etc.) em qualquer um dos países. Os standards, redes e nível tecnológico requerido por 





Por outro lado, mesmo que o nível tecnológico dos países esteja alinhado, as 
preferências e “hábitos” poderão diferir de tal forma, que as infraestruturas estejam 
preparadas e pré-definidas para ofertas de serviço diferentes. O serviço oferecido por 
uma operadora de telecomunicações estrangeira poderá ser diferente da oferta mais 
comum no caso português (bundle), por exemplo;  
 
O âmbito de análise proposto consiste nas comunicações telefónicas fixas e móveis e 
serviços de internet para o caso europeu  (UE-27).  
O objetivo é precisamente, mediante a análise de uma bateria de indicadores, identificar 
fatores latentes que expliquem a dinãmica dos setores e analisar o impacto dos mesmos. 
O grande foco estará nas seguintes questões: Quais as dimensões das comunicações 
com maior preponderância na dinâmica do setor? Qual o seu impacto na dinâmica do 
setor? Considerando os diferentes aspetos dos diferentes setores de comunicações da 
UE-27, quais os que apresentam estruturas semelhantes?  
Existem outros pontos de interesse, também eles bastante relevantes, como a gestão e 
orientação da regulação e concorrência, do espectro rádio-elétrico e proteção de dados 
do consumidor. Estes pontos poderão surgir no decorrer da análise pois a sua 
importância torna-os não negligenciáveis, contudo não serão analisados exaustivamente 
nem considerados para o âmbito de análise do mesmo. A sua extensão não é compatível 
com a restante análise que aqui é proposta, sendo que são questões já bastante 
desenvolvidas na literatura. 
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2 Revisão de Literatura 
 
O setor das comunicações é um dos mais mutáveis e dinâmicos da atualidade. Na 
perspetiva de Laffont e Tirole (2001), as redes são altamente desenvolvidas em termos 
tecnológicos, a concorrência tem aumentado bastante nos últimos anos, bem como a 
regulação do setor que se tem afigurado cada vez mais ativa e interventiva. Muitas 
destas mutações estão sustentadas na dinâmica dos grandes grupos económicos do setor. 
A preponderância do setor para um sistema económico tem-se vindo a revelar cada vez 
maior. Existe uma relação direta entre o desenvolvimento das telecomunicações e o 
crescimento do PIB para os países europeus e outros países com economias avançadas 
(para países menos avançados esta relação é difusa), segundo Lam e Shiu (2010). Os 
autores, na sua análise, referem também que o desenvolvimento, em concreto, das 
telecomunicações móveis é, independentemente do nível económico, uma das principais 
forças de desenvolvimento de uma economia. Esta capacidade de alavancagem e 
criação de valor do setor justifica as mais recentes tendências de internacionalização e 
integração, sendo que estas por sua vez têm a sua génese nos processos de liberalização 




Os processos de liberalização podem ser conduzidos de formas distintas. Segundo 
Armstrong e Sappington (2006), a liberalização poderá comportar efeitos positivos e 
negativos para a concorrência do setor. Na ótica de Torres e Bachiller (2013), os 
processos de liberalização, ao contrário do que seria expectável, não geraram eficiências 
significativas. Nem todas as empresas foram capazes de se adaptar ao mercado 
concorrencial criado. Persistem empresas com baixo nível de eficiência, estando 
tipicamente associadas a mercados com maior grau de protecionismo, mesmo num 
mercado liberalizado. A importância deste ponto é clara para este trabalho, diferentes 
rumos de liberalização na Europa, influenciaram aquilo que são hoje as condições 
concorrenciais e a dinâmica de cada setor de comunicações, bem como a capacidade 
dos diferentes grupos económicos que operam no setor em questão. Independentemente 
dos seus efeitos, o surgimento destes grupos económicos acaba por estar ligado aos 
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movimentos de liberalização. Clifton et al. (2010), afirmam que para além de serem um 
pré-requisito para esta ascensão, as políticas de liberalização possibilitaram a 
internacionalização destas empresas. Contudo, a correlação liberalização-
internacionalização não é clara. Os autores concluíram que apesar de a primeira ter 
“aberto as portas” à segunda, uma liberalização particularmente ativa não implica 
forçosamente uma internacionalização também ela intensa (nem o inverso se verifica). 
Existe evidência empírica que demonstra uma correlação positiva para alguns casos 
europeus, contudo a generalidade dos setores reage de forma distinta ao processo de 
liberalização. É necessário considerar disparidades e diferentes contextos entre países, 
setores e empresas, o que vai mais uma vez de encontro ao propósito deste trabalho.  
 
2.2 Mercado Interno  
 
Uma vez ultrapassada a questão da liberalização, surge a necessidade de averiguar a real 
possibilidade de setores que apresentam um forte cunho público, reunirem condições de 
um possível alinhamento e integração num mercado interno. Floyd e Mercado (2003), 
previram grandes dificuldades para estes setores. No seu entender um mercado único e 
livre é algo muito difícil de concretizar, sendo somente possível caso seja mantido um 
nível mínimo de regulação. No caso da UE, o planeamento e delineamento de políticas, 
para países com diferentes níveis de regulação é um processo complexo. Numa análise 
específica ao setor das comunicações, as perspetivas são mais positivas. Quando 
comparado com o setor energético, por exemplo, o setor das comunicações assume-se 
como menos complexo em termos de transmissão e distribuição, bem como menos 
díspar em termos de privatizações. Na origem deste último ponto, estará a pouca 
abertura por parte do contribuinte em subsidiar este setor, aliada a pressões da EU que 
contribuíram para uma forte onda de privatizações. Apesar de existir potencial de 
integração, a visão de Parcu e Silvestri (2014) é de que persistem barreiras que 
impossibilitam uma comunicação verdadeiramente livre e fluída na Europa. O potencial 
do mercado não se encontra totalmente explorado. Gerpott e Jakopin (2005), acerca da 
relação existente entre internacionalização crescente dos operadores telefónicos móveis 
europeus e os seus resultados financeiros, concluíram que entre 1997 e 2003, a 
internacionalização não proporcionou ganhos claros para as empresas. Não foi 
6 
 
encontrada evidência empírica que correlacione aumentos do número de subscritores e 
receitas provenientes de comunicações internacionais com um aumento da performance 
financeira dos diferentes grupos. No entender dos autores, as vantagens potenciais ainda 
não se conseguem traduzir em vantagens efetivas pelo que, deverão ser conduzidos 
estudos que permitam prever quais as circunstâncias que potenciam em termos 




A integração num mercado interno de comunicações implicará o alinhamento de 
standards e a interoperabilidade tecnológica. Tal como é referido por Blind et al. (2010), 
os “formal standards”, ou seja, os standards impostos por instituições nacionais e outras 
entidades supranacionais, como a UE, são aqueles que produzem impactos mais 
significativos no mercado. Gruber e Verboven (2001), afirmam que a definição de 
standards de tecnologia, ajuda a desenvolver e a difundir a mesma. Contudo, pode-se 
afirmar que a estandardização poderá comportar efeitos positivos e negativos para o 
setor numa fase futura. Sendo uma fonte de diferenciação do serviço e de exploração de 
ganhos por parte das operadoras, a perda de flexibilidade poderá arrastar consigo os 
incentivos ao investimento e inovação. Cabral e Salant (2014), estudaram diferentes 
abordagens no que à estandardização das telecomunicações wireless diz respeito: a 
europeia e a norte-americana. No caso europeu, a imposição de um standard único 
destas redes conduziu a um problema de free-riding e a uma diminuição do 
investimento em I&D. Nos EUA, a possibilidade de existência de diferentes standards, 
incompatíveis entre si foi um “mal” necessário que permitiu manter os níveis de 
investimento e inovação altos. Além disto, os autores afirmam que um standard único 
obrigatório, ao reduzir os incentivos à inovação, acaba, em última instância em reduzir 
o excedente do consumidor (e excedente total). Importa referir um estudo específico de 
Armstrong e Sappington (2006), no setor das comunicações chileno. No sentido de 
proceder a uma reforma do setor, entrou em vigor neste país em 1982 a General Law of 
Telecommunications. Os diferentes operadores passaram a ter de verificar de forma 
mandatória um conjunto de especificidades técnicas comuns das suas redes. Entre 1992 
e 2003, foi possível constatar que o número de concorrentes aumentou, o preço do 
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serviço desceu substancialmente e o número de subscritores aumentou dez vezes. 
Salvaguardando as devidas diferenças, sobretudo em termos espaciais e temporais, este 
não deixa de ser um exemplo em como os esforços de alinhamento de standards 
acabaram por comportar efeitos positivos muito significativos. Ainda assim, tendo em 
conta a literatura divergente, a imposição de um standard único é discutível.  
  
2.4 Difusão Tecnológica 
 
Tal como referido anteriormente, Gruber e Verboven (2001), estudaram as 
determinantes de difusão tecnológica neste setor. As políticas governamentais tiveram 
um papel de destaque no desenvolvimento do mercado das telecomunicações. Para 
além, da já referida estandardização, os autores identificam outras forças de difusão 
tecnológica. Tanto na fase analógica como digital, a difusão destas comunicações foi 
em grande parte influenciada pela gestão de atribuição de licenças para operar. O timing 
de atribuição e os delays em alguns países acabaram por desenvolver níveis de adoção 
diferentes, atrasando a convergência. Na fase digital, com o aumento da capacidade de 
transmissão de dados neste setor foi possível atribuir novas licenças, estimular a 
concorrência no mercado e gera novas forças de difusão. O timing de entrada das 
concorrentes assume-se como o outro aspeto a ter em conta. Entradas simultâneas não 
produzem efeitos significativos, ao passo que uma entrada sequencial produz um 
impacto superior no mercado. Para além disto, no caso específico das telecomunicações 
móveis, o seu nível de difusão potencia o setor de tal forma que é o principal 
responsável por uma produtividade dos fatores no setor elevada. Lam e Shiu (2010), 
concluíram esta relação é especialmente válida para países com setores de nível médio-
alto, que aproveitaram os mais recentes avanços tecnológicos dos países mais 









2.5 Regulação  
 
As políticas governamentais de atuação neste setor não são mais do que o quadro 
regulatório do mesmo. Este deverá ser avaliado e adaptado no sentido de permitir a 
convergência e a prossecução dos objetivos europeus. Várias investigações têm sido 
conduzidas, algumas delas divergentes, no sentido de determinar o rumo mais adequado 
para a regulação do mercado europeu. Parcu e Silvestri (2014), no estudo que 
conduziram referem que o atual framework de regulação europeu poderá estar 
ultrapassado. Este, até 2010, privilegiou a entrada de novos players. Contudo, os autores 
defendem que este deve ser adaptado de forma a atender à grande prioridade atual: a 
promoção do investimento em novas redes e o potenciamento dos ganhos resultantes de 
uma revolução digital europeia. Na ótica dos autores, o grande foco da regulação deverá 
ser a definição de questões relacionadas com a forma de acesso às redes de fibra e a 
gestão do espectro. Briglauer e Gugler (2013), afirmam que a Europa tem um atraso no 
que à implementação da tecnologia de fibra ótica diz respeito (FTTH/B). Os autores 
consideram que alguma desregulação (replicando o caso dos EUA) e flexibilização dos 
preços, poderá ter efeitos positivos para a inovação. A subsidiação como complemento 
ao investimento privado poderá ser outra medida. Doyle e Smith (1998), analisaram a 
situação do Reino Unido no que a este setor diz respeito. Na ótica dos autores, os 
reguladores falharam em parte ao não conseguirem criar condições que permitissem 
ultrapassar o constrangimento em termos de espectro e fomentar a concorrência no 
setor. Os autores propuseram uma atuação, não só para o UK mas em termos globais, 
voltada para o estabelecimento de cost-based prices e de divisão do custo das 
comunicações entre o emissor e recetor. Crandall et al. (2013), procuraram prever qual 
será a melhor política de promoção da penetração das redes de fibra ótica. Analisando 
os processos de unbundling da rede de cobre em termos globais, os autores concluíram 
que estes não trouxeram efeitos positivos ao mercado das comunicações. Afirmam 
mesmo que são responsáveis por alguma falta de investimento, o que acabou por 
condicionar o desenvolvimento das redes dos diferentes países, causando 
consequentemente lags no que à introdução das novas redes de fibra ótica diz respeito. 
Além disto, os autores referem que o potencial de concorrência é superior para o caso 
da fibra e que a implementação de um regime de unbundling desta rede iria ser bastante 
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complexa e dispendiosa pelo que não será a opção mais indicada. Seja qual for o rumo, 
os autores referem que acima de tudo é essencial uma clara definição da atuação dos 
reguladores, de forma a possibilitar aos investidores da rede um ambiente estável, 
propício ao investimento. Para além disto, e numa perspetiva um pouco diferente, 
Ballon e Heesvelde (2011), analisam a concorrência, não em termos sectoriais mas em 
termos de plataformas específicas. Os autores chamam a atenção dos reguladores para 
questões anticoncorrenciais que à primeira vista poderão passar despercebidas. As 
ferramentas de regulação, terão de ser neste cenário, readaptadas e atualizadas. 
 
2.6 Espectro Radioelétrico  
 
A gestão e atribuição do espectro é um dos grandes entraves à liberdade de 
comunicação e oferta de serviço por parte das empresas, sendo mesmo apontada como 
uma das questões mais relevantes em termos de regulação. No estudo acerca da 
realidade do Reino Unido, Doyle e Smith (1998), referem que os reguladores 
anteciparam que a restrição do espectro iria condicionar a concorrência. Foi feita a 
separação entre os gestores da rede e as operadoras que prestavam serviços de 
telecomunicações. Contudo, não foram verificados efeitos significativos desta medida, 
pois o preço praticado revelou-se elevado. A medida, devido ao seu caráter obsoleto, 
acabou por ser abandonada, tendo ocorrido posteriormente uma sucessão de integrações 
verticais no mercado. Do ponto de vista de gestão de espectro, uma alocação com 
definição do standard a utilizar, acaba por permitir uma gestão mais fácil, contudo 
poderá não ser a opção maximizadora de bem-estar. Foi esta a conclusão de Cabral e 
Salant (2014), na análise da atribuição de espectro no caso europeu, com imposição de 
um standard específico para o 2G e o 3G, e no caso norte-americano, onde existiu 




2.7 Digital Single Market 
 
Na ótica de Sutherland (2013), nos últimos anos, a liberalização e outros processos de 
expansão, proporcionaram benefícios para a atividade das empresas e impulsionaram o 
crescimento económico. Desde então que todo este “boom” tem sofrido um 
arrefecimento, devido, afirma o autor,  a um processo que teve sucesso mas que foi 
incompleto, à falta de novas empresas entrantes nestes mercados e à inércia das 
autoridades em aplicar reformas que permitam contrariar este cenário. O grande número 
de reguladores locais, a divergência das estratégias aplicadas e a falta de definição de 
um conceito de harmonização, são um obstáculo real, capaz de condicionar o mercado 
único de comunicações.  Andrade (2013) aponta a falta de uma “Identidade Eletrónica 
Europeia” como o grande entrave à criação deste mercado único. O autor considera que 
o mercado único digital está intimamente dependente da interoperabilidade de 
operações e na verficação funcional desta identidade. No atender do autor, a tecnologia 
disponível atualmente permite a prossecução do objetivo europeu. As indefinições 
legais são o grande entrave, e é neste ponto que o trabalho do autor se afasta do presente 
estudo, focando-se na definição de um quadro legal, de responsabilidades e de proteção 
de privacidade/identidade.  
Fica patente a necessidade de estudar várias as dimensões do mercado de forma a 
definir o rumo correto e conduzir o processo de convergência. Este trabalho, focar-se-á 









Uma vez apresentado o contexto da literatura relativa à evolução do setor e das várias 
nuances que lhe estão associadas, importa apresentar o método a usar no presente 
estudo. 
Tendo em conta as grandes questões deste trabalho - Quais as dimensões das 
comunicações com maior preponderância na dinâmica do setor? Qual o seu impacto na 
dinâmica do setor? Considerando os diferentes aspetos dos diferentes setores de 
comunicações da UE-27, quais os que apresentam estruturas semelhantes? – a aplicação 
de métodos de estatísitca multivariada a uma base de dados representativa da população 
“UE-27” apresenta um potencial exploratório elevado. Em termos mais concretos, será 
conduzida uma análise de componentes principais e uma análise de clusters, apoiadas 
por representações gráficas.   
A UE-27 representa a população a ser estudada, sendo que as variáveis serão 
indicadores das mais diversas vertentes das comunicações. Recorrendo ao Portal 
Eurostat
3
, extraiu-se um total de 67 indicadores para os 27 países.  
Por um lado, a análise de componentes principais (ACP) permitirá simplificar o número 
de indicadores, indicando um conjunto de componentes principais (CP) que replicarão 
grande parte do panorama descrito pelos dados originais. 
Por outro lado, a análise de clusters permitirá reduzir o número de países analisados a 
grupos com caraterísticas homogéneas. 
Em termos gerais, estas duas técnicas permitirão simplificar as duas dimensões da 
“fotografia”, países e indicadores, tornando-a mais perceptivel, intelígível e propícia à 
extração de conclusões.   
 
3.1 Descrição dos dados 
 
Tal como referido anteriormente, recorrendo ao banco de dados do Eurostat, foram 
recolhidos 67 indicadores para um total de 27 países (UE-27).  
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Tabela 1 Países UE-27 
Países 
Alemanha Eslovénia Irlanda Polónia 
Áustria Espanha Itália Portugal 
Bélgica Estónia Letónia Reino Unido 
Bulgária Finlândia Lituânia República Checa 
Chipre França Luxemburgo Roménia 
Dinamarca Grécia Malta Suécia 
Eslováquia Hungria Países Baixos  
 
A tabela 1 representa os 27 países considerados nesta análise. 
Importa referir que este será um estudo de âmbito espacial UE-27. Optou-se por deixar 
a Croácia de fora da análise devido à adesão recente à UE, (2013), o que condiciona a 
disponibilidade de dados para este caso específico.  
Relativamente aos 67 indicadores recolhidos, estes abrangem as mais diversas vertentes 
da realidade das comunicações de cada país.  
O objetivo é que a análise seja o mais ampla e transversal possível, pelo que foram 
selecionados indicadores que retratam: as infraestrutras físicas existentes nos países; os 
hábitos dos consumidores em termos de subscrições e uso das tecnologias e serviços 
disponíveis e a relação da atividade das empresas com estes serviços.  
O ano considerado em cada indicador, é, dentro dos anos disponíveis, à data da extração 
de dados, o mais recente possível, por serem aqueles que mais fielmente representarão a 
realidade do respetivo país. Na amostra retirada, estes variam entre 2010 e 2014.  
A unidade de medida selecionada foi, salvo raras exceções, a percentagem da população 
específica em causa - individuos, empresas, agregados familiares, turnover, emprego 
total e PIB. O objetivo é tentar excluir ao máximo, diferenças de dimensão geográfica e 
dos mercados, por exemplo, usando assim valores relativos.  
A tabela 2 apresenta os 67 indicadores computados, bem como a respetiva designação e 







Tabela 2 Indicadores Analisados 
Indicador Designação Ano 
 Unidade: Percentagem  
isoc_bde15ag Valor acrescentado ao custo dos fatores do setor das TIC ao custo dos fatores no PIB 2010 
isoc_bde15ap Peso do emprego nas TIC no emprego total 2010 
isoc_ic_biski Peso dos trabalhadores empregados com competências de TIC de nível de utilizador 
no emprego total 
2010 
isoc_tc_msht Quota de mercado do operador líder em telecomunicações móveis 2010 
isoc_tc_broad Taxa de penetração da banda larga 2011 
isoc_ic_bispe Peso dos trabalhadores empregados com competências de TIC especializadas no 
emprego total 
2012 
isoc_tc_fbmash Quota de mercado da empresa (operador) entrante nas assinaturas de banda larga fixa 2013 
isoc_tc_fbsusp Quota de subscirções com velocidade de Internet superior ou igual a 30 Mbps pelo 
total subscrições de banda larga fixa 
2013 
 Unidade: Percentagem de agregados familiares   
isoc_tc_fbcov2 Cobertura de banda larga fixa 2010 
isoc_tc_fbcov1 Casas (agregados familiares)  com cobertura de banda larga fixa (Redes de Nova 
Geração) 
2013 
isoc_tc_mbcov Casas (agregados familiares) com cobertura de banda larga móvel 3G avançada 2013 
isoc_bde15b_h Agregados familiares com acesso à Internet 2014 
isoc_pibi_hai Uso de computador de mesa ou portátil para acesso à Internet 2014 
isoc_pibi_hba Agregados familiares com conexão de banda larga à Internet 2014 
 Unidade: Percentagem de empresas   
isoc_cisce_ic1 Empresas que experienciaram incidentes de segurança, relacionados com as TIC, que 
resultaram na indisponibilidade de serviços de TIC, a destruição ou corrupção de 
dados (falhas de hardware ou software) 
2010 
isoc_cisce_ic2 Empresas que experienciaram incidentes de segurança ,relacionados com as TIC, que 
resultaram na indisponibilidade de serviços de TIC (ataques de fora, e.g. Ataque de 
negação de serviço) 
2010 
isoc_cisce_ic3 Empresas que experienciaram incidentes de segurança ,relacionados com as TIC, que 
resultaram na destruição ou corrupção de dados devido à infeção ou software mal-
intencionado ou a acesso não autorizado 
2010 
isoc_cisce_ra Empresas com protocolo de segurança das TIC formalmente definido e com um plano 
de revisão regular 
2010 
isoc_pibi_iscn202 Empresas com troca de dados (receção) automatizada de pedidos de clientes 2010 
isoc_bde15dth Empresas que utilizam  identificação por radiofrequência (RFID) 2011 
isoc_cimobe_dev Empresas que disponibilizaram aos colaboradores, dispositivos portáteis com ligação 
à Internet 
2012 
isoc_pibi_iscn03 Empresas com troca de dados (envio e receção) automatizada com administrações 
públicas 
2012 
isoc_pibi_iscn201 Empresas com troca de dados (envio e receção) automatizada com outros sistemas de 
TIC fora da empresa 
2012 
isoc_ske_ittn2 Empresas que prestam formações em TIC aos colaboradores 2012 
isoc_bde15ee Empresas que utilizam a Internet para interação com autoridades públicas 2013 
isoc_cismt Empresas que utilizam redes sociais (e.g., Facebook, LinkedIn, Xing, Viadeo, 
Yammer, etc) 
2013 
isoc_pibi_eban2 Empresas com ligação à Internet de banda larga fixa 2013 
isoc_bde15b_e Empresas com acesso a banda larga 2014 
isoc_bde15dec Empresas que receberam encomendas através de redes informáticas 2014 
isoc_bde15dip Empresas com software ERP para partilha de informação entre diferentes áreas 
funcionais 
2014 
isoc_bdek_sme Empresas que vendem online (pelo menos 1% do turnover) 2014 
isoc_cicce_use Empresas que adquiriram serviços de cloud 2014 
isoc_pibi_ibpn2 Empresas que utilizam software de CRM 2014 
isoc_pibi_ictbn2 Empresas que utilizam sistemas operativos de código aberto 2015 
 Unidade: Percentagem de indivíduos   
isoc_cisci_ax1 Indivíduos cujas preocupações de segurança constituiram razão para não encomendar 




isoc_cisci_ax2 Indivíduos cujas preocupações de segurança constituiram razão para não fazer 
download de software, música, vídeos, jogos ou outros arquivos de dados 
2010 
isoc_cisci_ax3 Indivíduos cujas preocupações de segurança constituiram razão para não realizar 
operações bancárias via Internet 
2010 
isoc_sk_how_i Indivíduos que obtiveram competências em TI por meio de estabelecimentos de 
ensino formais 
2011 
isoc_sk_rtc_i Indivíduos que frequentaram um curso de informática antes de 2011 2011 
isoc_cimobi_frq1 Indivíduos que utilizaram portátil com Internet móvel numa base diária regular 2012 
isoc_cimobi_frq2 Indivíduos que utilizaram um dispositivo handheld com Internet móvel numa base 
diária regular 
2012 
isoc_cimobi_prb2 Indivíduos que experienciaram dificuldades em obter informações sobre custos de 
acesso à Internet móvel 
2012 
isoc_cimobi_purp1 Indivíduos que utilizaram um dispositivo handheld com acesso a Internet móvel para 
ler ou fazer download de notícias / jornais / revistas de notícias online 
2012 
isoc_cimobi_purp2 Indivíduos que utilizaram um dispositivo handheld com acesso a Internet móvel para 
ler ou fazer download de e-books 
2012 
isoc_cimobi_purp3 Indivíduos que utilizaram um dispositivo handheld com acesso a Internet móvel para 
jogar ou fazer download de jogos, imagens, vídeo ou música 
2012 
isoc_cimobi_purp4 Indivíduos que utilizaram um dispositivo handheld com acesso a Internet móvel para 
usar um serviço de podcast 
2012 
isoc_cimobi_rux Indisponibilidade de banda larga ou conexão muito lenta como razão para não usar 
Internet móvel 
2012 
isoc_bde15csk Indivíduos que exercem atividades relacionadas com a Internet 2013 
isoc_bde15cua Indivíduos que usaram Internet entre 2010 e 2103 para acesso a educação e formação 2013 
isoc_pibi_pai Indivíduos com acesso à Internet no local de ensino 2013 
isoc_sk_iskl_i Indivíduos que utilizaram um motor de busca para encontrar informações 2013 
isoc_sk_iskl_i1 Indivíduos que usaram a Internet para fazer chamadas (VoIP) 2013 
isoc_sk_iskl_i2 Indivíduos que postaram mensagens em salas de chat, grupos de discussão ou fóruns 2013 
isoc_sk_iskl_i3 Indivíduos que usaram a partilha de arquivos peer-to-peer para troca de filmes e 
música 
2013 
isoc_bde15cbc Uso de Internet para acesso a serviços bancários 2014 
isoc_bde15ei Indivíduos que utilizam a Internet para interação com autoridades públicas 2014 
isoc_bdek_smi Indivíduos que fizeram uma compra online em 2014 2014 
isoc_cicci_use Indivíduos que utilizaram a cloud nuvem para armazenar ou partilhar documentos, 
fotos, músicas, vídeos ou outros arquivos 
2014 
isoc_pibi_ioa Indivíduos que utilizam a Internet para enviar/receber e-mails 2014 
isoc_cimobi_prb Indivíduos que experienciaram dificuldades em definir ou alterar parâmetros de 
acesso à Internet móvel 
2012 
 Unidade: Percentagem de turnover   
isoc_pibi_etecn2 Total de turnover, das empresas, proveniente de e-commerce 2014 
 Unidade: Percentagem do PIB   
isoc_tc_ite02 Despesa em TI 2010 
 Unidade: Percentagem do total de emprego   
isoc_pibi_pcin2 Colaboradores que utilizam computadores com acesso à Internet 2014 
 Unidade: Por 100 habitantes   
isoc_tc_mbsupe Penetração da banda larga móvel 2012 
isoc_tc_fbsupe Penetração da banda larga fixa 2013 
isoc_tc_ftteli Penetração de linhas telefónicas 2013 
isoc_tc_mcsupe02 Penetração de telemóveis 2013 
 




3.3 Análise de Componentes Principais 
 
A análise de Componentes Principais (ACP) é um método de estatísitica multivariada 
que permite transformar um conjunto de variáveis iniciais correlacionadas entre si, num 
segundo conjunto não correlacionado. As componentes principais (CP) resultam de 
combinações lineares do conjunto inicial de variáveis. 
A primeira CP será a que explica o máximo possível de variância do conjunto inicial de 
dados. As CP seguintes vão sucessivamente explicando o o máximo de variância ainda 
não explicada pelas anteriores. A última CP terá o menor peso na explicação dos dados 
originais. 
Após determinar as CP, um procedimento comum consiste em forçar uma rotação dos 
coefientes de modo a tornar os valores mais inteligíveis e simplificar a sua 
interpretação. No caso aqui estudado, optou-se por uma rotação com pressupostos de 
independência entre as diferentes CP relaxados, rotação oblíqua (oblimin).  
Com recurso ao software SPSS, computaram-se os dados considerados. Os resultados 
indicam que 26 componentes explicam 100% da variância do conjunto de dados 
original. A utilidade desta análise fica desde já bem patente pois permite simplificar 67 
indicadores em 26 combinações lineares dos mesmos. 
Por sua vez, metade das CP (13) permitem explicar cerca de 90% dos dados originais. 
Daqui se conclui que o segundo conjunto de 13 componentes tem um peso muito 
inferior às primeiras 13 no que toca a poder explicativo. 
As 3 primeiras componentes, explicam  mais de metade dos dados originais. Pela sua 
simplicidade e elevado poder explicativo, estes 3 CP serão retidas para a restante análise 
a efetuar neste trabalho. 
 
Tabela 3 Variância Explicada pelas Componentes Principais 







A definição de um número de componentes a utilizar deve ser sempre em função do 
contexto e do ambiente em estudo, sendo que comporta um inevitável grau de 
subjetividade. Para a corrente análise, a retenção de 3 CPs vai ao encontro da análise 
prosposta e à simplificação da base de dados original. Para cada uma das CP foram 
identificados como relevantes, indicadores com  peso (coeficiente) superior a 0,5 ou 
inferior a -0,5. Em termos formais, estes coeficientes, representam o poder explicativo 
da CP relativamente a cada variável. Variam entre -1 e 1, sendo estes os casos extremos 
em que o CP explica respetivamente, uma maior ou menor fração da variável em 
questão. O zero indica que a CP e a variável não apresentam relação entre si 
Tabela 4 Componentes Principais Retidas e Respetivos Indicadores 
Componentes Principais Coeficientes 
Variância 
Explicada 
CP 1: Indivíduos - Uso de Internet Móvel 
Indivíduos que utilizaram um dispositivo handheld com acesso a Internet móvel para 
ler ou fazer download de notícias / jornais / revistas de notícias online 
,890 
40,97% 
Indivíduos que utilizaram um dispositivo handheld com acesso a Internet móvel para 
jogar ou fazer download de jogos, imagens, vídeo ou música 
,770 
Indivíduos que experiecnciaram dificuldades em definir ou alterar parâmetros de 
acesso à Internet móvel 
,754 
Indivíduos que utilizaram um dispositivo handheld com acesso a Internet móvel para 
ler ou fazer download de e-books 
,627 
Indivíduos que experienciaram dificuldades em obter informações sobre custos de 
acesso à Internet móvel 
,616 
Indivíduos que utilizaram um dispositivo handheld com Internet móvel numa base 
diária regular 
,596 
Indivíduos que utilizaram portátil com Internet móvel numa base diária regular ,579 
Indivíduos que utilizaram a cloud nuvem para armazenar ou partilhar documentos, 
fotos, músicas, vídeos ou outros arquivos 
,529 
 
CP 2: Fator Híbrido 




Indivíduos que usaram a Internet para fazer chamadas (VoIP) ,599 
Empresas que utilizam sistemas operativos de código aberto ,560 
 
CP 3: Empresas – Segurança no Uso de Tecnologias de Comunicação 
Empresas que experienciaram incidentes de segurança ,relacionados com as TIC, 
que resultaram na destruição ou corrupção de dados devido à infecção ou software 
mal-intencionado ou a acesso não autorizado 
,974 
6,76% 
Empresas que experienciaram incidentes de segurança ,relacionados com as TIC, 
que resultaram na indisponibilidade de serviços de TIC (ataques de fora, e.g. Ataque 
de negação de serviço 
,847 
Empresas que experienciaram incidentes de segurança, relacionados com as TIC, 
que resultaram na indisponibilidade de serviços de TIC, a destruição ou corrupção 
de dados (falhas de hardware ou software) 
,533 





Segundo a primeira CP identificada, cerca de 41% do perfil dos setores de 
comunicações dos diferentes países é explicado sobretudo por questões de uso e acesso 
a internet móvel por parte dos consumidores (indivíduos).  
Por sua vez, 7,84% são explicados por um mix de 3 indicadores com pouca ligação 
entre si, daí a denominação de Fator Híbrido à segunda CP considerada. Esta CP 
engloba a obtenção de formação em tecnologias da informação, o uso de internet para 
chamadas voip (Voice Over Ip) e o uso de sistemas operativos de desenvolvimento livre 
por parte de empresas.  
A terceira CP, Questões de Segurança no Uso de Tecnologias de Comunicação, 
explicam praticamente 6,76% do perfil dos setores das comunicações. O histórico de 
episódios de falhas de segurança das empresas,  condiciona a linha de ação das mesmas 
e consequentemene, afetará também a dinâmica existente entre estas e os serviços de 
comunicações. Existe, também uma relação explicativa inversa entre esta última CP e a 
variável “Casas (agregados familiares) com cobertura de banda larga móvel 3G 
avançada”. O impacto do fator nesta variável acaba por ser de pouca relevância quando 
comparado com o peso das três variáveis consideradas na designação desta CP. 
Com recurso ao SPSS, foram também derivadas as scores de cada CP. Estas constituem 
variáveis automaticamente estandardizadas (zero representa a média) e que variam entre 
-1 e 1, de acordo com a maior ou menor preponderância das variáveis que compõe a CP 
no perfil das comunicações de cada país estudado. Estes scores serão particularmente 






3.4 Análise de Clusters 
 
Este é mais um método da estatística multivariada e consiste em agrupar indivíduos 
(neste caso, países) com caracterísicas semelhantes, em função da informação 
disponível. O objetivo é que elementos do mesmo grupo sejam o mais semelhantes 
possível entre si e mais semelhantes entre elementos do mesmo cluster face a elementos 
de outros clusters. 
A informação que servirá de base à definição de clusters serão os scores das 3 CP 
retidas no ponto 3.3. Tal como referido no ponto anterior, estas CP explicam grande 
parte dos dados originais pelo que o seu uso neste método é perfeitamente justificável. 
O critério de agregação é a técnica hierárquica de aglomeração. O critério de 
aglomeração é o Método de Ward e a medida a distância euclidiana, por serem os 
critérios com maior aceitação e mais frequentemente aplicados nestas análises. 
No que diz respeito ao número de clusters a formar, mais uma vez, está presente um 
certo grau de subjetividade. Tendo em conta que estamos perante, no cenário inicial, 27 
países, será interessante reduzir este número em cerca de um quinto, formando 5 
clusters. 
Recorrendo ao software SPSS, dadas as condições acima apresentadas, foram formados 
os seguintes clusters: 
Tabela 5 Clusters 
Clusters 
1 2 3 4 5 
Alemanha Chipre Dinamarca Áustria Eslováquia 
Bélgica Grécia Finlândia Eslovénia Lituânia 
Bulgária Países Baixos Luxemburgo França Polónia 






   
Itália  
   
Letónia  
   
Malta     
Roménia     
 
Os 5 clusters, por si só, não representam de nenhuma forma, uma diferença de 
performance dos grupos. São meramente conjuntos de países com características 
homogéneas. Para estudar o desempenho de cada país e do seu grupo, ter-se-á que 
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analisar os valores de cada indicador inicial e ver qual a sua posição tendo em conta o 
contexto geral, por exemplo. 
A Figura 1, apresenta os resultados de uma forma dinâmica e inteligível, tendo sido 
representados no mapa europeu os 5 clusters obtidos: 
 
Figura 1 Mapa de Clusters dos Setores de Comunicações da UE-27 
 
 
Em termos gerais, verfica-se a existência de vários casos de países pertencentes ao 
mesmo cluster, sem grande proximidade cultural ou histórica (ex: Luxemburgo e 
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Finlândia, Portugal e Lituânia ou Espanha e Bulgária). Os resultados assumem-se como 
bastante interessantes e até certo ponto, contraintuitivos. Desta forma, fica também 
praticamente demonstrada, a independência destes clusters, de elementos como ligações 
culturais ou dimensão dos países. Prevalecem somente, as características homogéneas 
inerentes às comunicações dos países como critério de aglomeração. 
 
Figura 2 Dendograma 
 
 
Analisando o dendograma da aglomeração em causa, ou seja, a representação gráfica de 




No caso extremo de distância permitida entre os países (setores) igual a zero, cada país 
pertence ao cluster composto unicamente por si. À medida que a distância permitida vai 
aumentando, os países vão se aglomerando. No caso extremo oposto, a distância 
permitada será tão grande que os 27 países formarão um único cluster. 
Tendo em conta que o objetivo foi formar 5 grupos diferentes, é possível afirmar que a 
distância euclidiana considerada para a formação destes grupos foi de cerca 7 a 11 
pontos. Com uma distância de 25 pontos teríamos 3 grupos formados. O cluster 1,2 e 5 
unir-se-iam e juntamente com os clusters 3 e 4, formariam o conjunto de resultados no 
cenário considerado. 
Importa também analisar alguns casos de países que desde cedo se aglomeram e que por 
isso apresentam características muito semelhantes no que ao setor de comunicações diz 
respeito: 
 Irlanda, Espanha, Itália e Malta; 
 Bulgária, Letónia e Bélgica; 
 Alemanha e Estónia; 
 Litûania, Portugal e Eslováquia; 
 República Checa e Países Baixos; 
 Grécia e Chipre; 
 Hungria e Eslovénia; 
 França, Áustria e Reino Unido; 
 Luxemburgo e Suécia; 
 Dinamarca e Finlândia. 
 
A Polónia e a Roménia só em fases avançadas é que se juntam aos seus grupos. Daqui 
se pode concluir que ambos os países apresentam setores com perfis específicos e que 
não existe, nos restantes países, um único com uma estrutura particularmente 





Figura 3 Gráfico de Componentes Principais - Internet Móvel e Fator Híbrido 
 
A Figura 2 apresenta graficamente as scores dos 27 países para as duas CP’s com maior 
poder explicativo, bem como o cluster a que cada país pertence. Os scores da ACP são 
variáveis estandardizadas pelo que o valor zero (origem) representa a média. Os scores 
positivos ou negativos representam uma preponderância respetivamente superior ou 
inferior à média, das variáveis que compõe a CP no perfil das comunicações de cada 
país.  
A Suécia é o país com maior impacto do Uso de Internet Móvel no seu perfil de 
comunicações. No que diz respeito ao Fator Híbrido, a Polónia apresenta o valor com 
maior impacto dentro dos países considerados. 
Analisando por clusters, o primeiro grupo formado apresenta, com exceção da Roménia, 
uma concentração em valores próximos de 0 (preponderância das variáveis igual à 
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média), com uma ligeira tendência de valores à média. Por sua vez, os Clusters 4 e 5 
apresentam semelhante concentração em zonas centrais mas com tendência de valores 
do Fator Híbrido superiores à média. O Cluster 2, formado por Grécia, Chipre, 
Républica Checa e Países Baixos, é marcado por uma clara preponderância inferior à 
média das variáveis que compõe o Fator Híbrido. Dinamarca, Luxemburgo, Finlândia e 
Suécia (Cluster 3) apresentam uma forte influência de variáveis relativas ao Uso de 
Internet Móvel no desenho dos seus setores e atividade de comunicações. 
Em termos gerais, Dinamarca, Reino Unido, França, Eslováquia e Áustria apresentam, 
para os dois fatores combinados, impactos superiores à média verificada. 
 
Figura 4 Gráfico Componentes Principais - Internet Móvel e Segurança 
 
A Figura 3 mantém no eixo das abcissas o Uso de Internet Móvel, sendo agora 




Os resultados apresentados anteriormente para o Uso de Internet Móvel mantêm-se. 
No que diz respeito à terceira CP derivada, Questões de Segurança das Empresas, o 
Chipre apresenta o setor de comunicações onde existe maior impacto destas variáveis na 
configuração do setor. 
O Cluster 1, uma vez mais com a exceção da Roménia, acentua a sua concentração na 
área central do gráfico. O segundo cluster regista uma influência forte de Questões de 
Segurança das Empresas no perfil de comunicações. O Cluster 3 mantém a tendência 
demarcada de forte influência do Uso de Internet Móvel. O Cluster 4, não apresenta 
influência relevante da CP 3. O quinto Cluster formado, mantém a área de presença no 
gráfico, pelo que se poderá concluir que tanto a CP 2 e 3 apresentam um impacto 
superior à média no perfil destes países e que esse impacto acaba por ser muito 
semelhante para as duas CPs. 
Em termos gerais, Finlândia, Dinamarca, Républica Checa, Países Baixos, Eslováquia e 
Espanha, tem setores de comunicações com forte preponderância das variáveis que 
















Figura 5 Gráfico Componentes Principais - Fator Híbrido e Segurança 
 
A Figura 4 apresenta os scores dos 27 países para as CP com menor poder explicativo 
das três CP retidas. Ainda assim, estão explicados 7,84% e 6,76% dos dados originais, 
pelo que a relevância da sua análise é completamente relevante. 
A Polónia e o Chipre mantêm-se como os países com maior influência das váriaveis do 
Fator Híbrido e de Questões de Segurança de Empresas, respetivamente, nos seus 
setores de comunicações. 
As conclusões anteriores, relativas à dispersão dos clusters pelas CP, mantêm-se  
Em termos gerais, Dinamarca, Portugal, Lituânia, Eslováquia e Polónia apresentam, 
para os dois fatores combinados, impactos superiores à média verificada. 
 
As 3 CP consideradas apresentam impactos e relevância diferentes de cluster para 
cluster. As variáveis que alavancam e impulsionam o desenvolvimento do sector de 
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comunicações variam entre grupos de países. Dinamarca e Eslováquia são os dois 
únicos países com forte influência destes três fatores nas suas estruturas de 
comunicações. São dois países com perfis muito distintos em termos de potencial/ força 
económica, cultura ou geografia pelo que não deixa de ser um resultado curioso. Por 
outro lado, Roménia, Malta e Alemanha, apresentam setores com estruturas pouco 







A integração e o alargamento dos mercados estimula a concorrência e a inovação. Para 
o caso das comunicações europeias, o mercado único digital será certamente mais uma 
força de importância capital na afirmação da UE no contexto mundial. A melhoria da 
qualidade e acessibilidade a conteúdos digitais por parte da população e a melhoria das 
comunicações e transmissão de informação, tanto no caso da população (indivíduos), 
como para empresas são os objetivos das mais recentes políticas de convergência. Com 
base na literatura, é possível afirmar que, em termos gerais, estes movimentos de 
abertura e unificação, se traduzem em melhorias de performance dos mercados e que os 
consumidores beneficiam com estas reformas. 
Ainda assim, as políticas de convergência da UE deverão ter em conta os diferentes 
motores que “puxam” cada um dos setores de comunicações dos diferentes países. Só 
assim será possível uma confluência de aspetos como padrões de consumo, 
infraestruturas dos serviços, standards e interoperabilidades, acesso a equipamentos ou 
protocolos de segurança. 
Tabela 6 Impacto das CP por Cluster 
 
 
Indivíduos - Uso de 
Internet Móvel 
Fator Híbrido 
Empresas – Segurança 
no Uso de Tecnologias de 
Comunicação 
Cluster 1 
Alemanha, Bélgica, Bulgária, 
Espanha, Estónia ,Irlanda ,Itália, 
Letónia, Malta, Roménia 
↓ ↓ ↓ 
Cluster 2 
Chipre, Grécia, Países Baixos 
,República Checa 




↑↑   
Cluster 4 
Áustria, Eslovénia, França, 
Hungria, Reino Unido 
 ↑↑ ↓↓ 
Cluster 5 
Eslováquia, Lituânia, Polónia, 
Portugal 
 ↑ ↑ 
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Através de uma base de dados de 67 indicadores para 27 países, foi criado traçado um 
perfil de comunicações de cada país da UE-27. Numa fase posterior, foram derivadas 3 
Componentes Principais que explicam mais de 55% da variância do conjunto de dados 
inicial. As 3 Componentes Principais, de acordo com as variáveis com maior impacto 
no seu score, foram designadas como: Indivíduos – Uso de Internet Móvel, Fator 
Híbrido e Empresas – Segurança no Uso de Tecnologias de Comunicação. 
Com base nestas 3 CP, os 27 países foram agrupados em 5 clusters heterogéneos entre 
si. 
O Uso de Internet Móvel (Indivíduos) apresenta-se como um fator com grande peso no 
perfil de comunicações no Cluster 3. Por outro lado, assume pouca relevância no 
Cluster 1. 
O Fator Híbrido ou Genérico, é constituido por um grande peso de variáveis sem 
ligação aparente entre si (“Indivíduos que obtiveram competências em TI por meio de 
estabelecimentos de ensino formais”, “Indivíduos que usaram a Internet para fazer 
chamadas (VoIP)” e “Empresas que utilizam sistemas operativos de código aberto”) e 
assume particular importância nos Clusters 4 e 5. O impacto deste fator é reduzido para 
os Clusters 1 e 2. 
As Questões de Segurança de Empresas são o outro grande fator latente com 
preponderância no perfil de comunicações dos diferentes países. Assume forte 
relevância nos Clusters 2 e 5 e um peso reduzido no 1 e 4. 
O presente trabalho, deverá ser encarado como um ponto de partida que permite 
identificar as  grandes determinantes do perfil dos diferentes setores de comunicações. 
Estas são forças que requerem especial atenção e que deverão ser alvo de processos de 
harmonização mais assertivos. 
Este estudo apresenta, contudo, algumas limitações, que advêm sobretudo da fase de 
recolha de dados: o uso de indicadores com dados de diferentes períodos temporais e a 
exclusão da Croácia da análise.  
Como sugestões para futuras investigações, para além da consideração dos pontos 
anteriormente referidos, propõe-se uma avaliação e uma quantificação do progresso dos 
da convergência dos diferentes setores de comunicações. 
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O Digital Single Market Europeu é uma meta ambiciosa e que revolucionará certamente 
o panorama atual de comunicações. A exequibilidade do mesmo dependerá da 









Na amostra recolhida de 67 indicadores para 27 países, constata-se que existem 32 
missing values. De forma a não condicionar a análise e a reduzir a amostra a níveis que 
não teriam qualquer significância, optou-se por estimar os valores em falta através da 
média de cada indicador.  
Os missing values surgem na amostra de forma esporádica e aleatória, pelo que se a 
solução, fosse usar somente os indicadores e países com valores completos, eliminando 
linhas/colunas praticamente completas de dados,  esta ver-se ia drasticamente reduzida e 
sem qualquer tipo de validade para extrair conclusões.  
Visto que os valores em falta representam somente 1,8% da amostra, a estimação dos 
mesmos, permite ultrapassar este problema, sem grande impacto no perfil da amostra. 
Assim, após correção dos valores em falta, a amostra passou a contar com um total de 
1809 variáveis – amostra completa. 
Tabela 7 Correção de Valores em Falta 
Variável 
Número de Missing Values 
Corrigidos 
Número de Casos 
Válidos 
Função Utilizada 
isoc_bde15ag 7 27 SMEAN(isoc_bde15ag) 
isoc_bde15ap 6 27 SMEAN(isoc_bde15ap) 
isoc_cimobi_frq1 1 27 SMEAN(isoc_cimobi_frq1) 
isoc_cimobi_frq2 1 27 SMEAN(isoc_cimobi_frq2) 
isoc_cimobi_prb 1 27 SMEAN(isoc_cimobi_prb) 
isoc_cimobi_prb2 1 27 SMEAN(isoc_cimobi_prb2) 
isoc_cimobi_purp1 1 27 SMEAN(isoc_cimobi_purp1) 
isoc_cimobi_purp2 1 27 SMEAN(isoc_cimobi_purp2) 
isoc_cimobi_purp3 1 27 SMEAN(isoc_cimobi_purp3) 
isoc_cimobi_purp4 1 27 SMEAN(isoc_cimobi_purp4) 
isoc_cimobi_rux 1 27 SMEAN(isoc_cimobi_rux) 
isoc_cisce_ic1 1 27 SMEAN(isoc_cisce_ic1) 
isoc_cisce_ic2 1 27 SMEAN(isoc_cisce_ic2) 
isoc_cisce_ic3 1 27 SMEAN(isoc_cisce_ic3) 
isoc_pibi_etecn2 3 27 SMEAN(isoc_pibi_etecn2) 
isoc_pibi_pcin2 1 27 SMEAN(isoc_pibi_pcin2) 
isoc_tc_fbmash 1 27 SMEAN(isoc_tc_fbmash) 
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Bélgica 4,64 2,84 96,00 83,00 61,00 24,00 50,00 24,00 4,00 47,00 89,00 55,00 23,00 54,00 
Bulgária 5,17 1,81 78,00 57,00 5,00 15,00 30,00 9,00 3,00 28,00 83,00 21,00 6,00 17,00 
República Checa 4,62 2,74 97,00 78,00 46,00 27,00 33,00 28,00 4,00 28,00 94,00 37,00 27,00 43,00 
Dinamarca 4,75 3,18 99,00 93,00 84,00 39,00 73,00 28,00 3,00 42,00 95,00 84,00 26,00 78,00 
Alemanha 4,02 2,28 95,00 89,00 49,00 30,00 48,00 25,00 6,00 35,00 83,00 53,00 23,00 70,00 
Estónia 4,94 3,19 96,00 83,00 77,00 37,00 45,00 14,00 3,00 17,00 95,00 51,00 12,00 49,00 
Irlanda 4,35 2,61 95,00 82,00 48,00 26,00 65,00 24,00 6,00 23,00 95,00 51,00 24,00 50,00 
Grécia 4,35 2,61 87,00 66,00 13,00 30,00 63,00 10,00 2,00 40,00 84,00 45,00 9,00 26,00 
Espanha 3,54 2,11 98,00 74,00 37,00 33,00 60,00 18,00 6,00 36,00 82,00 49,00 17,00 37,00 
França 4,18 2,82 96,00 83,00 58,00 33,00 68,00 15,00 2,00 35,00 96,00 64,00 12,00 62,00 
Itália 4,35 2,61 95,00 73,00 26,00 26,00 74,00 8,00 3,00 37,00 85,00 23,00 5,00 22,00 
Chipre 4,35 2,61 96,00 69,00 24,00 23,00 45,00 12,00 3,00 36,00 85,00 41,00 10,00 27,00 
Letónia 3,49 1,86 95,00 73,00 57,00 30,00 63,00 9,00 3,00 10,00 93,00 54,00 7,00 34,00 
Lituânia 2,45 1,66 99,00 66,00 54,00 34,00 42,00 19,00 7,00 30,00 99,00 41,00 18,00 26,00 
Luxemburgo 4,35 2,61 97,00 96,00 67,00 42,00 80,00 13,00 5,00 39,00 90,00 67,00 7,00 74,00 
Hungria 5,79 3,54 88,00 75,00 30,00 24,00 54,00 13,00 3,00 16,00 84,00 49,00 10,00 32,00 
Malta 4,35 2,61 97,00 81,00 45,00 26,00 70,00 19,00 7,00 31,00 88,00 40,00 16,00 47,00 
Países Baixos 4,35 3,09 100,00 96,00 83,00 27,00 42,00 24,00 2,00 40,00 90,00 75,00 13,00 71,00 
Áustria 3,17 2,29 96,00 81,00 48,00 34,00 48,00 17,00 6,00 45,00 92,00 59,00 13,00 53,00 
Polónia 3,28 1,65 90,00 75,00 33,00 21,00 60,00 12,00 2,00 22,00 90,00 27,00 10,00 34,00 
Portugal 3,61 1,54 95,00 65,00 25,00 34,00 83,00 15,00 3,00 40,00 92,00 41,00 14,00 26,00 
Roménia 3,17 1,45 82,00 61,00 4,00 7,00 54,00 8,00 1,00 21,00 65,00 10,00 7,00 10,00 
Eslovénia 3,58 2,32 98,00 77,00 32,00 31,00 69,00 18,00 5,00 30,00 93,00 53,00 14,00 37,00 
Eslováquia 4,78 2,72 93,00 78,00 41,00 25,00 36,00 14,00 8,00 28,00 92,00 57,00 12,00 48,00 
Finlândia 5,47 3,95 100,00 90,00 86,00 46,00 81,00 19,00 8,00 39,00 97,00 80,00 15,00 68,00 
Suécia 6,40 4,41 97,00 90,00 82,00 38,00 55,00 26,00 3,00 43,00 95,00 81,00 25,00 75,00 































































































































































































Bélgica 21,00 28,00 13,00 11,00 7,00 3,00 12,00 2,00 12,00 1,00 45,00 0,00 12,00 3,00 
Bulgária 8,00 11,00 7,00 4,00 2,00 2,00 3,00 1,00 3,00 1,00 31,00 0,00 7,00 1,00 
República Checa 15,00 16,00 10,38 14,77 4,54 3,23 15,31 3,23 12,38 3,27 63,00 1,42 22,00 2,00 
Dinamarca 38,00 44,00 15,00 31,00 6,00 7,00 32,00 5,00 23,00 6,00 65,00 1,00 24,00 6,00 
Alemanha 11,00 21,00 9,00 15,00 2,00 1,00 14,00 3,00 12,00 3,00 52,00 2,00 7,00 1,00 
Estónia 15,00 26,00 11,00 8,00 4,00 3,00 11,00 3,00 9,00 4,00 50,00 3,00 14,62 3,35 
Irlanda 28,00 28,00 17,00 19,00 2,00 2,00 14,00 6,00 12,00 6,00 50,00 0,00 16,00 4,00 
Grécia 8,00 12,00 5,00 6,00 2,00 1,00 7,00 2,00 5,00 1,00 27,00 1,00 23,00 5,00 
Espanha 14,00 25,00 8,00 18,00 8,00 5,00 19,00 5,00 12,00 6,00 45,00 1,00 19,00 6,00 
França 12,00 21,00 13,00 18,00 3,00 4,00 10,00 2,00 13,00 3,00 44,00 2,00 6,00 2,00 
Itália 40,00 18,00 5,00 9,00 3,00 2,00 6,00 2,00 5,00 2,00 47,00 1,00 16,00 3,00 
Chipre 10,00 13,00 5,00 9,00 3,00 3,00 10,00 2,00 7,00 1,00 47,00 0,00 26,00 5,00 
Letónia 6,00 15,00 9,00 8,00 1,00 1,00 7,00 1,00 6,00 1,00 32,00 0,00 9,00 2,00 
Lituânia 13,00 9,00 2,00 3,00 1,00 0,00 6,00 1,00 4,00 1,00 52,00 0,00 19,00 4,00 
Luxemburgo 13,00 35,00 15,00 25,00 10,00 11,00 35,00 8,00 30,00 7,00 53,00 2,00 9,00 2,00 
Hungria 8,00 12,00 6,00 5,00 3,00 2,00 8,00 3,00 5,00 2,00 32,00 3,00 4,00 0,00 
Malta 17,00 23,00 14,00 17,00 6,00 3,00 16,00 4,00 10,00 3,00 40,00 0,00 14,00 3,00 
Países Baixos 28,00 34,00 34,00 30,00 7,00 3,00 29,00 3,00 25,00 6,00 53,00 1,00 19,00 7,00 
Áustria 12,00 23,00 8,00 20,00 5,00 3,00 17,00 3,00 13,00 3,00 58,00 3,00 6,00 2,00 
Polónia 6,00 9,00 5,00 4,00 4,00 2,00 6,00 2,00 5,00 1,00 41,00 1,00 8,00 0,00 
Portugal 13,00 17,00 4,00 5,00 3,00 2,00 7,00 2,00 5,00 2,00 35,00 4,00 26,00 5,00 
Roménia 5,00 8,00 3,00 3,00 1,00 1,00 3,00 1,00 2,00 1,00 22,00 1,00 15,00 2,00 
Eslovénia 15,00 18,00 6,00 7,00 4,00 2,00 10,00 1,00 6,00 3,00 61,00 4,00 7,00 2,00 
Eslováquia 19,00 16,00 10,00 9,00 6,00 2,00 9,00 3,00 9,00 2,00 55,00 1,00 20,00 11,00 
Finlândia 51,00 25,00 10,00 24,00 11,00 7,00 34,00 3,00 27,00 3,00 78,00 4,00 26,00 3,00 
Suécia 39,00 36,00 16,00 41,00 8,00 7,00 45,00 5,00 36,00 9,00 63,00 1,00 16,00 4,00 





































































































































































Bélgica 5,00 29,00 22,00 18,00 12,00 31,00 19,36 3,31 95,00 14,63 82,00 81,00 37,00 16,00 
Bulgária 5,00 7,00 13,00 6,00 13,00 30,00 12,62 1,68 78,00 3,00 56,00 56,00 21,00 13,00 
República Checa 6,00 21,00 3,00 2,00 3,00 15,00 18,04 2,59 95,00 29,00 76,00 76,00 18,00 21,00 
Dinamarca 6,00 43,00 19,00 20,00 11,00 36,00 22,76 4,05 97,00 16,00 92,00 85,00 35,00 9,00 
Alemanha 2,00 27,00 9,00 19,00 20,00 29,00 18,99 2,28 86,00 13,00 87,00 87,00 43,00 23,00 
Estónia 5,46 11,00 9,00 8,00 3,00 24,00 21,23 3,02 94,00 18,00 81,00 81,00 21,00 19,00 
Irlanda 6,00 28,00 9,00 3,00 8,00 46,00 20,28 3,22 91,00 52,00 78,00 80,00 31,00 11,00 
Grécia 10,00 39,00 10,00 2,00 9,00 28,00 12,89 1,07 78,00 2,00 64,00 65,00 17,00 13,00 
Espanha 11,00 33,00 26,00 14,00 21,00 29,00 16,44 2,16 95,00 15,00 67,00 73,00 35,00 9,00 
França 4,00 22,00 23,00 18,00 15,00 17,00 17,59 1,94 98,00 15,00 81,00 77,00 25,00 16,00 
Itália 4,00 29,00 24,00 15,00 21,00 21,00 17,40 2,18 93,00 7,00 66,00 71,00 30,00 16,00 
Chipre 3,00 37,00 9,00 2,00 7,00 37,00 19,44 1,79 93,00 8,00 67,00 69,00 31,00 11,00 
Letónia 2,00 15,00 15,00 11,00 10,00 13,00 21,60 1,70 91,00 8,00 72,00 73,00 13,00 25,00 
Lituânia 7,00 25,00 5,00 3,00 4,00 31,00 25,41 1,36 96,00 7,00 65,00 65,00 27,00 16,00 
Luxemburgo 4,00 28,00 21,00 17,00 16,00 26,00 31,09 3,61 96,00 14,63 73,00 93,00 36,00 18,00 
Hungria 2,00 9,00 8,00 5,00 9,00 22,00 19,77 2,23 85,00 20,00 73,00 74,00 15,00 19,00 
Malta 7,00 30,00 7,00 5,00 3,00 52,00 23,02 2,85 95,00 9,00 78,00 80,00 29,00 12,00 
Países Baixos 7,00 29,00 15,00 19,00 8,00 45,00 20,06 3,70 96,00 12,00 94,00 95,00 44,00 14,00 
Áustria 4,00 24,00 12,00 9,00 5,00 35,00 17,78 2,71 86,00 13,00 79,00 79,00 44,00 19,00 
Polónia 0,00 11,00 7,00 4,00 7,00 16,00 16,72 1,73 77,00 12,00 73,00 71,00 22,00 20,00 
Portugal 14,00 22,00 13,00 9,00 11,00 33,00 12,18 1,47 90,00 16,00 63,00 63,00 25,00 12,00 
Roménia 7,00 9,00 3,00 0,00 4,00 17,00 9,31 1,09 61,00 6,00 59,00 58,00 18,00 12,00 
Eslovénia 3,00 16,00 13,00 8,00 9,00 34,00 21,00 2,31 96,00 14,63 75,00 75,00 24,00 15,00 
Eslováquia 16,00 35,00 5,00 5,00 7,00 21,00 17,78 2,04 87,00 13,00 77,00 76,00 20,00 20,00 
Finlândia 3,00 37,00 24,00 36,00 5,00 34,00 21,00 4,19 99,00 19,00 87,00 89,00 42,00 18,00 
Suécia 2,00 46,00 23,00 22,00 13,00 42,00 21,09 4,63 94,00 18,00 87,00 87,00 39,00 13,00 














































































































































































Bélgica 77,00 51,00 31,00 41,00 11,00 45,19 32,00 81,00 37,00 45,00 15,00 23,00 30,00 30,80 
Bulgária 44,00 49,00 29,00 45,00 6,00 24,00 20,00 56,00 35,00 30,00 19,00 15,00 14,00 15,00 
República Checa 74,00 41,00 10,00 27,00 9,00 38,00 31,00 76,00 40,00 29,00 8,00 23,00 22,00 21,50 
Dinamarca 90,00 60,00 18,00 47,00 17,00 71,00 32,00 92,00 52,00 63,00 16,00 37,00 28,00 38,70 
Alemanha 80,00 43,00 39,00 28,00 11,00 52,00 28,00 83,00 24,00 29,00 4,00 28,00 24,00 32,00 
Estónia 72,00 36,00 29,00 32,00 11,00 42,00 36,00 78,00 55,00 39,00 24,00 25,00 12,00 26,70 
Irlanda 67,00 42,00 17,00 36,00 10,00 46,00 27,00 76,00 38,00 26,00 7,00 28,00 28,00 23,10 
Grécia 50,00 28,00 12,00 18,00 5,00 37,00 22,00 62,00 34,00 39,00 12,00 20,00 15,00 19,90 
Espanha 64,00 46,00 8,00 33,00 10,00 47,00 20,00 73,00 25,00 41,00 25,00 19,00 16,00 23,60 
França 73,00 61,00 22,00 45,00 8,00 51,00 32,00 81,00 40,00 31,00 12,00 26,00 20,00 32,70 
Itália 53,00 60,00 44,00 34,00 7,00 39,00 16,00 62,00 31,00 38,00 15,00 14,00 11,00 21,90 
Chipre 51,00 23,00 6,00 10,00 9,00 40,00 36,00 64,00 40,00 40,00 10,00 24,00 28,00 24,20 
Letónia 64,00 53,00 30,00 49,00 9,00 41,00 34,00 75,00 53,00 37,00 25,00 23,00 10,00 19,50 
Lituânia 59,00 61,00 18,00 52,00 11,00 38,00 33,00 71,00 58,00 57,00 34,00 26,00 10,00 21,10 
Luxemburgo 89,00 54,00 35,00 37,00 15,00 43,00 35,00 91,00 48,00 43,00 12,00 38,00 21,00 32,50 
Hungria 71,00 61,00 25,00 57,00 10,00 35,00 31,00 73,00 36,00 48,00 20,00 30,00 14,00 20,60 
Malta 60,00 41,00 30,00 29,00 8,00 43,00 28,00 66,00 32,00 31,00 19,00 26,00 24,00 29,20 
Países Baixos 90,00 35,00 23,00 26,00 16,00 62,00 26,00 92,00 46,00 40,00 31,00 25,00 16,00 38,50 
Áustria 73,00 59,00 8,00 41,00 10,00 47,00 32,00 81,00 33,00 35,00 7,00 33,00 29,00 23,80 
Polónia 53,00 74,00 25,00 72,00 8,00 36,00 29,00 64,00 28,00 41,00 14,00 19,00 10,00 16,00 
Portugal 54,00 53,00 27,00 46,00 8,00 35,00 25,00 65,00 29,00 39,00 17,00 19,00 23,00 20,50 
Roménia 43,00 34,00 18,00 25,00 7,00 29,00 17,00 50,00 15,00 27,00 6,00 13,00 5,00 14,00 
Eslovénia 62,00 73,00 10,00 64,00 11,00 47,00 31,00 74,00 34,00 36,00 20,00 21,00 27,00 24,10 
Eslováquia 69,00 55,00 30,00 46,00 12,00 38,00 39,00 81,00 52,00 37,00 15,00 21,00 25,00 16,40 
Finlândia 86,00 56,00 14,00 38,00 18,00 70,00 39,00 90,00 45,00 56,00 14,00 35,00 40,00 29,00 
Suécia 86,00 37,00 26,00 28,00 22,00 70,00 40,00 92,00 54,00 54,00 26,00 38,00 23,00 31,70 








































































































































Bélgica 98,30 100,00 56,50 34,30 66,20 41,30 2,50 98,80 4,30 117,90 43,00 
Bulgária 67,70 85,00 76,50 19,50 42,50 26,90 5,30 99,60 11,10 162,90 52,00 
República Checa 63,70 92,00 68,70 26,50 17,40 18,70 3,00 94,90 6,10 126,40 38,00 
Dinamarca 82,60 100,00 40,80 41,10 25,10 37,40 2,30 99,10 18,40 150,10 41,00 
Alemanha 74,80 98,00 56,80 34,90 15,70 58,90 2,60 92,20 6,70 126,90 33,00 
Estónia 73,90 93,90 41,30 28,60 15,60 33,10 5,50 99,90 15,50 152,50 46,00 
Irlanda 54,00 92,70 62,10 26,30 35,10 44,00 2,80 94,80 12,40 122,30 41,00 
Grécia 26,90 91,20 57,00 26,30 1,70 47,90 3,00 99,50 3,60 123,30 54,00 
Espanha 64,90 99,00 52,90 26,00 14,90 40,70 3,00 99,10 5,40 118,40 44,00 
França 41,00 100,00 59,90 38,20 8,40 60,80 2,90 99,80 5,20 110,70 41,00 
Itália 20,80 96,00 50,20 23,30 0,60 34,30 2,60 97,00 14,30 166,00 33,00 
Chipre 77,00 100,00 33,80 26,40 1,50 30,60 3,11 99,00 4,30 128,60 76,00 
Letónia 92,00 88,90 43,80 24,40 50,80 23,40 4,60 99,00 7,40 231,40 49,00 
Lituânia 96,70 88,50 48,80 28,20 46,90 20,70 2,80 95,20 8,60 167,80 40,00 
Luxemburgo 94,30 100,00 29,20 33,10 26,30 50,50 1,20 99,60 7,20 148,60 51,00 
Hungria 75,70 97,80 56,50 24,20 34,30 29,90 4,10 97,00 5,40 113,70 45,00 
Malta 100,00 99,00 51,70 34,10 13,90 53,90 3,11 100,00 5,00 131,60 48,00 
Países Baixos 97,60 99,00 58,00 40,90 41,90 42,50 2,50 99,00 7,10 120,10 39,00 
Áustria 70,20 98,00 42,20 26,50 16,30 39,40 2,10 97,90 17,10 156,30 41,00 
Polónia 49,00 76,70 72,20 19,70 39,20 13,90 2,80 98,30 10,10 134,80 31,00 
Portugal 84,40 97,50 49,90 24,60 41,50 42,70 4,30 95,30 9,20 159,60 44,00 
Roménia 65,90 82,00 71,90 18,90 55,40 21,80 3,60 99,70 6,30 112,90 43,00 
Eslovénia 73,80 95,00 63,00 26,50 5,80 38,20 3,30 99,10 2,70 109,40 56,00 
Eslováquia 58,00 82,70 64,20 20,70 25,60 17,70 3,80 86,30 7,70 121,10 48,00 
Finlândia 72,10 95,70 55,28 31,00 21,50 13,90 2,20 99,50 70,90 171,60 38,00 
Suécia 71,20 98,50 61,90 33,20 37,70 40,60 1,90 99,70 22,30 147,10 41,00 





Anexo 2 Estatísticas Descritivas da Base de Dados (Sem Valores em Falta) 
  
Observações Mínimo Máximo Média Desvio-Padrão Variância 
isoc_cismt 27 13 52 29,778 10,177 103,564 
isoc_ic_biski 27 9,31 31,09 19,245 4,453 19,828 
isoc_ic_bispe 27 1,07 4,63 2,544 0,988 0,977 
isoc_pibi_eban2 27 61 99 90,259 8,497 72,199 
isoc_pibi_etecn2 27 2 52 14,625 9,474 89,755 
isoc_pibi_hai 27 56 94 75,482 9,940 98,798 
isoc_pibi_hba 27 56 95 76,556 10,051 101,026 
isoc_pibi_ibpn2 27 13 44 28,296 9,409 88,524 
isoc_pibi_ictbn2 27 9 25 15,519 4,353 18,952 
isoc_pibi_ioa 27 43 90 67,926 14,158 200,456 
isoc_pibi_iscn03 27 10 72 39,407 14,091 198,558 
isoc_pibi_iscn201 27 23 74 50,148 13,184 173,823 
isoc_pibi_iscn202 27 5 44 21,815 10,440 109,003 
isoc_pibi_pai 27 5 22 10,852 3,929 15,439 
isoc_pibi_pcin2 27 24 71 45,192 11,891 141,386 
isoc_sk_how_i 27 16 40 29,963 6,665 44,422 
isoc_sk_iskl_i 27 50 92 75,370 11,530 132,934 
isoc_sk_iskl_i1 27 15 58 39,000 10,727 115,077 
isoc_sk_iskl_i2 27 26 63 39,926 9,515 90,533 
isoc_sk_iskl_i3 27 4 34 16,407 7,561 57,174 
isoc_sk_rtc_i 27 13 38 25,111 6,936 48,103 
isoc_ske_ittn2 27 5 40 20,482 8,225 67,644 
isoc_tc_broad 27 14 38,7 25,126 6,815 46,440 
isoc_tc_fbcov1 27 20,8 100 71,419 20,465 418,815 
isoc_tc_fbcov2 27 76,7 100 94,337 6,494 42,175 
isoc_tc_fbmash 27 29,2 76,5 55,277 11,720 137,348 
isoc_tc_fbsupe 27 18,9 41,1 28,574 6,247 39,027 
isoc_tc_fbsusp 27 0,6 66,2 26,937 17,502 306,302 
isoc_tc_ftteli 27 13,9 60,8 36,170 13,450 180,898 
isoc_tc_ite02 27 1,2 5,5 3,112 0,983 0,966 
isoc_tc_mbcov 27 86,3 100 97,696 3,031 9,188 
isoc_tc_mbsupe 27 2,7 70,9 11,196 12,894 166,247 
isoc_tc_mcsupe02 27 109,4 231,4 139,326 26,715 713,672 





Anexo 3 Análise de Componentes Principais - Total de Variância Explicada pelas CP’s 
Componentes 
Principais 





        
1 27,452 40,974 40,974 
2 5,251 7,838 48,811 
3 4,530 6,761 55,572 
4 4,040 6,030 61,601 
5 3,352 5,003 66,605 
6 3,087 4,608 71,213 
7 2,541 3,793 75,005 
8 2,242 3,347 78,352 
9 2,066 3,084 81,436 
10 1,735 2,589 84,025 
11 1,436 2,143 86,168 
12 1,372 2,048 88,217 
13 1,284 1,916 90,133 
14 1,038 1,549 91,681 
15 ,892 1,331 93,013 
16 ,785 1,171 94,184 
17 ,779 1,163 95,347 
18 ,631 ,941 96,288 
19 ,528 ,788 97,076 
20 ,475 ,709 97,786 
21 ,379 ,565 98,351 
22 ,334 ,499 98,850 
23 ,254 ,379 99,229 
24 ,223 ,333 99,562 
25 ,177 ,264 99,826 
26 ,117 ,174 100,000 
27 9,750E-16 1,455E-15 100,000 
28 8,623E-16 1,287E-15 100,000 
29 7,946E-16 1,186E-15 100,000 
30 7,086E-16 1,058E-15 100,000 
31 6,148E-16 9,177E-16 100,000 
32 5,494E-16 8,200E-16 100,000 
33 5,466E-16 8,158E-16 100,000 
34 4,841E-16 7,225E-16 100,000 
35 3,935E-16 5,873E-16 100,000 
36 3,784E-16 5,648E-16 100,000 
37 3,547E-16 5,295E-16 100,000 
38 3,344E-16 4,990E-16 100,000 
39 3,196E-16 4,770E-16 100,000 
41 
 
40 2,539E-16 3,790E-16 100,000 
41 2,248E-16 3,355E-16 100,000 
42 1,732E-16 2,585E-16 100,000 
43 1,517E-16 2,264E-16 100,000 
44 1,015E-16 1,514E-16 100,000 
45 3,402E-17 5,078E-17 100,000 
46 9,663E-18 1,442E-17 100,000 
47 -1,570E-17 -2,343E-17 100,000 
48 -5,024E-17 -7,498E-17 100,000 
49 -6,404E-17 -9,558E-17 100,000 
50 -9,824E-17 -1,466E-16 100,000 
51 -1,362E-16 -2,032E-16 100,000 
52 -1,670E-16 -2,493E-16 100,000 
53 -2,368E-16 -3,534E-16 100,000 
54 -2,402E-16 -3,585E-16 100,000 
55 -2,660E-16 -3,970E-16 100,000 
56 -3,323E-16 -4,960E-16 100,000 
57 -3,494E-16 -5,214E-16 100,000 
58 -4,011E-16 -5,986E-16 100,000 
59 -4,415E-16 -6,589E-16 100,000 
60 -5,193E-16 -7,751E-16 100,000 
61 -5,577E-16 -8,324E-16 100,000 
62 -6,366E-16 -9,501E-16 100,000 
63 -6,629E-16 -9,895E-16 100,000 
64 -6,818E-16 -1,018E-15 100,000 
65 -7,529E-16 -1,124E-15 100,000 
66 -8,521E-16 -1,272E-15 100,000 











Anexo 5 Análise de Componentes Principais Matriz de Correlação das 3 Componentes Principais Retidas 
Componentes 
Principais 




Segurança no Uso de 
Tecnologias de 
Comunicação 
Indivíduos - Uso de 
Internet Móvel 
1 0,153 -0,176 
Fator Híbrido 0,153 1 -0,078 
Empresas – 
Segurança no Uso de 
Tecnologias de 
Comunicação 





Anexo 6 Análise de Componentes Principais - Scores das 3 CP com maior Variância Explicada 
Indicador 
Componente 
1 2 3 
isoc_bde15ag ,146 ,024 -,053 
isoc_bde15ap ,136 ,179 -,118 
isoc_bde15b_e ,069 ,223 ,023 
isoc_bde15b_h ,478 ,204 -,137 
isoc_bde15cbc ,223 ,305 -,092 
isoc_bde15csk ,199 ,334 ,053 
isoc_bde15cua ,190 -,225 ,004 
isoc_bde15dec -,011 ,102 ,009 
isoc_bde15dip -,011 ,013 ,180 
isoc_bde15dth -,158 -,081 ,172 
isoc_bde15ee -,125 ,405 ,010 
isoc_bde15ei ,179 ,349 ,098 
isoc_bdek_sme -,103 ,160 ,053 
isoc_bdek_smi ,426 ,252 -,082 
isoc_cicce_use ,103 -,209 ,015 
isoc_cicci_use ,529 -,027 ,029 
isoc_cimobe_dev ,453 -,121 ,013 
isoc_cimobi_frq1 ,579 ,002 -,086 
isoc_cimobi_frq2 ,596 -,124 ,093 
isoc_cimobi_prb ,754 ,059 -,045 
isoc_cimobi_prb2 ,616 ,048 -,064 
isoc_cimobi_purp1 ,890 ,000 ,024 
isoc_cimobi_purp2 ,627 ,094 -,071 
isoc_cimobi_purp3 ,770 -,070 ,063 
isoc_cimobi_purp4 ,168 ,202 -,084 
isoc_cimobi_rux -,100 -,002 ,066 
isoc_cisce_ic1 -,128 ,020 ,533 
isoc_cisce_ic2 ,146 ,098 ,847 
isoc_cisce_ic3 ,049 -,104 ,974 
isoc_cisce_ra ,188 ,173 ,282 
isoc_cisci_ax1 ,149 -,224 -,058 
isoc_cisci_ax2 ,046 -,062 -,117 
isoc_cisci_ax3 ,203 -,138 ,040 
isoc_cismt ,070 -,446 -,034 
isoc_ic_biski ,455 ,364 -,278 
isoc_ic_bispe ,433 -,044 -,173 
isoc_pibi_eban2 -,027 ,162 -,022 
isoc_pibi_etecn2 ,246 -,020 ,032 
isoc_pibi_hai ,118 ,227 -,133 
isoc_pibi_hba ,469 ,177 -,155 
45 
 
isoc_pibi_ibpn2 ,118 -,198 -,136 
isoc_pibi_ictbn2 -,210 ,560 -,226 
isoc_pibi_ioa ,361 ,330 -,035 
isoc_pibi_iscn03 ,036 ,028 -,126 
isoc_pibi_iscn201 -,078 ,008 ,032 
isoc_pibi_iscn202 -,011 ,036 -,067 
isoc_pibi_pai ,405 ,179 ,012 
isoc_pibi_pcin2 ,148 ,085 -,096 
isoc_sk_how_i ,115 ,651 -,090 
isoc_sk_iskl_i ,344 ,380 ,022 
isoc_sk_iskl_i1 ,078 ,599 ,106 
isoc_sk_iskl_i2 ,045 ,288 ,052 
isoc_sk_iskl_i3 -,078 -,076 ,149 
isoc_sk_rtc_i ,350 ,420 -,217 
isoc_ske_ittn2 -,057 ,010 -,009 
isoc_tc_broad ,161 ,095 -,154 
isoc_tc_fbcov1 ,051 ,026 -,068 
isoc_tc_fbcov2 -,018 -,026 -,118 
isoc_tc_fbmash -,116 -,373 ,021 
isoc_tc_fbsupe ,048 ,151 -,124 
isoc_tc_fbsusp -,010 -,099 ,078 
isoc_tc_ftteli ,118 -,113 -,042 
isoc_tc_ite02 -,437 -,101 ,182 
isoc_tc_mbcov ,077 -,359 -,568 
isoc_tc_mbsupe -,017 -,134 -,159 
isoc_tc_mcsupe02 -,103 ,162 -,179 
isoc_tc_msht -,137 ,118 ,067 
46 
 
Anexo 7 Análise de Clusters - Matriz de Proximidade 












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































1:Bélgica 2:Bulgária 3:República 
Checa 
4:Dinamarca 5:Alemanha 6:Estónia 7:Irlanda 8:Grécia 9:Espanha 10:França 11:Itália 12:Chipre 13:Letónia 14:Lituânia 
15:Luxemburgo 16:Hungria 17:Malta 18:Países 
Baixos 
19:Áustria 20:Polónia 21:Portugal 22:Roménia 23:Eslovénia 24:Eslováquia 25:Finlândia 26:Suécia 27:Reino 
Unido 
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